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    Prólogo




    São Paulo, dias atuais.




    Dimos e Rodrigo foram até o limite na disputa de poder e acabaram por firmar uma parceria satisfatória, a qual os tornava aliados ao invés de inimigos, uma vez que tinham planos particulares capazes de conduzi-los a embates considerados por ambos como desnecessários. Dessa forma, os dois, unidos por uma causa comum, ficavam mais fortes. Em contrapartida, Erick não estava contente com o que lhe restara deste acordo, motivo pelo qual respondeu ao gesto do lobisomem ancestral quando as portas de um dos elevadores de uma recepção vazia se abriram:




    – Eu vou pegar o outro.




    – Se assim deseja – Dimos falou e entrou no elevador. Parado de frente para o vampiro, abriu um breve sorriso malicioso e provocativo antes de as portas se fecharem, levando-o em direção à saída do prédio com a missão de cumprir sua parte no acordo.




    A porta do segundo elevador se abriu e, para a surpresa de Erick, um homem de tez clara, estatura mediana e negros cabelos curtos, trajando um sobretudo escuro de mangas longas com finos bordados sombrios sobre um colete de mesmo tom e abotoaduras fechando as duas metades, de modo a deixar exposta apenas a gola da camisa rubra escura, quase vinho, que vestia por baixo, calça preta e botas caliginosas de cano alto, saiu dele com passos firmes. Os intensos olhos escuros como a noite, carregados de arrogância, nem se desviaram para o vampiro quando passou ao lado dele e da loira, como se o casal fosse insignificante, e entrou na sala de reuniões, fechando a porta com um gesto soberbo de mãos.




    – O que este feiticeiro das trevas faz aqui? – Erick indagou.




    Desconfiado de que Rodrigo não contara tudo, ele girou o corpo para retornar à sala de reuniões, mas foi detido pela loira o segurando com delicadeza pelo braço. Erguendo a cabeça para olhar o vampiro nos olhos, falou:




    – Não crie mais problemas, por favor, Erick.




    Erick bufou e cedeu, a contragosto, ao pedido da loira. Deixando-se levar, ele entrou no elevador de onde o homem saíra. Mesmo com a sensação de terem sido traídos por Rodrigo, o vampiro teve de se contentar com as portas duplas se fechando, levando-o em direção à saída sem poder fazer nada.
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    – Você conseguiu – o homem falou com um tom sombrio ao entrar na sala de reuniões, onde Rodrigo o aguardava com um dos grimórios entre as mãos. Ele estava contente com o trabalho do humano, e as palavras seguintes foram o mais próximo que conseguiu chegar de um elogio sincero: – Estou surpreso.




    Rodrigo poderia ter interpretado o comentário dele como ofensivo, mas compreendeu o elogio por trás daquelas frias palavras. Estendendo o grimório para o convidado, foi direto ao assunto:




    – Você sabe o que fazer com isto.




    – Eu sei – respondeu. – Mas apenas terei sucesso se Dimos e Erick fizerem a parte deles. Podemos confiar?




    Rodrigo assentiu com a cabeça:




    – Eles estão unidos por nossa causa. Não teremos problemas.




    – Se é assim, vejo você na próxima Lua Negra.




    Sem dizer mais nada, o visitante guardou o grimório na parte interna do sobretudo e deixou a sala de reuniões com os mesmos passos arrogantes de quando entrara. Rodrigo fizera sua parte. Agora, era a vez dele. Quando o novo ciclo lunar tivesse início, três dias após a Lua Negra, uma nova ordem teria se estabelecido na Terra.




    O Planeta Azul perderia a cor natural que o batizava.




    Ele se tornaria negro e sombrio.
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    As grades esverdeadas, encimadas por pontas 
de lanças, da construção estilo greco-romana de 
acesso principal ao cemitério da Consolação, podiam parecer ameaçadoras para mendigos, adictos ou saqueadores de túmulos que, porventura, resolvessem perturbar o descanso dos mortos para atender seus prazeres viris, mas não eram impedimento para uma figura encapuzada carregando uma mochila pendurada nas costas. Escondendo-se nas sombras das enormes colunas circulares, encostou a palma da mão sobre a fechadura e sussurrou algumas palavras. Um estalo baixo a alcançou quando as trancas não resistiram à magia. Empurrando o portão apenas para conseguir atravessar, ela se empertigou por um breve momento, reagindo ao alerta dado pelo ranger das dobradiças. Um único carro passou diante dos portões do cemitério naquele instante, os faróis quebrando a negritude de uma madrugada fria, e desapareceu ao virar a esquina, contornando os muros altos que cercavam a necrópole.




    Fechando o portão de grade com cuidado, a figura se voltou para as enormes portas duplas e as abriu com magia, vencendo a última barreira que a impedia de invadir a necrópole. Depois de atravessá-las, seguiu com passos firmes por alamedas pavimentadas e escuras. As estátuas dos anjos esculpidos em diversos mausoléus, alguns imponentes, outros mais simples, não a incomodavam. Nem mesmo a sensação do vento sussurrando palavras angelicais nos ouvidos cobertos pelo capuz fazia oscilar sua determinação. O poder que corria em seu sangue era mais forte do que o temor que aquelas esculturas de pedra poderiam transmitir.




    Parando diante de um imponente mausoléu que mais parecia uma miniatura de catedral gótica, a figura encarou a imagem de Jesus crucificado e falou:




    – Não sei por que as pessoas acreditam tanto em seu poder de ressuscitar os mortos, como fez com Lázaro. Se realmente fosse como dizem, eu não teria de realizar o seu trabalho.




    Virando-se para seguir seu caminho, a escultura do mausoléu vizinho lhe chamou a atenção. Nela, cinco anjos estavam de cabeça baixa, dois deles com as mãos cruzadas diante do peito enquanto os outros três mantinham as palmas unidas em sinal de oração. Lançando um muxoxo, falou para as imagens:




    – É assim que eu gosto de ver vocês: reverenciando meu poder.




    Aquelas estátuas enfeitando mausoléus de desconhecidos não eram, no entanto, o objetivo de estar ali. Buscando focar no que fora fazer no cemitério da Consolação, a figura continuou o caminho com passos determinados, olhando apenas para a frente para não se distrair com imagens capazes de inflamar seu ego. Depois de mudar a trajetória de seus passos mais algumas vezes, seguindo por alamedas e ruas com a confiança de quem sabia para onde estava indo, alcançou uma construção circular de dois andares no centro de uma espécie de rotatória. Contornando-a, deu os últimos passos até alcançar o destino, bem atrás do monumento criado por uma poderosa Ordem para cultuar deusas e honrar os membros que deixaram este mundo.




    Parado diante da estátua de uma mulher descalça, trajando um manto cujo capuz lhe encobria a cabeça e segurando entre as mãos, diante do peito, um grimório com um pentagrama envolto por uma circunferência, o visitante fez uma reverência. Endireitando o corpo, olhou para o nome escrito na lápide logo abaixo da figura esculpida em bronze. Depois, para a sepultura. Uma lágrima escorreu. A última vez que estivera ali fora para sepultar a mulher que o trouxera de volta do limbo e fizera despertar nele o poder mágico que agora corria em suas veias e artérias; para sepultar a mulher designada pela Ordem das Rosas Negras para ser sua guardiã; para sepultar a mulher por quem se afeiçoara de uma maneira que nunca soube explicar. Agora, ele retornava ao sepulcro para retribuir o favor que um dia recebera dela: a dádiva da sobrevivência.




    Ao erguer os braços para fazer o capuz deslizar até as costas, revelando um olhar frio em um rosto jovem marcado pelo sofrimento de uma luta ainda viva na memória, da qual fora um dos poucos sobreviventes de uma pequena cidade infestada por demônios, ele deixou a mochila cair diante dos pés. Sem desviar o olhar da sepultura, Paulo falou:




    – Raquel, vou trazer você de volta.
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    Abrindo a sepultura e o esquife para expor o corpo de Raquel em seu sono tranquilo, Paulo percebeu que o tempo não a havia consumido da mesma maneira como acontecia com todos os cadáveres depois de engolidos pela terra. A magia que lançara quando, em prantos, se debruçara sobre ela no velório, minutos antes de o caixão ser fechado, despedindo-se, fora eficiente. Naquele dia triste, o jovem já pensava em encontrar uma maneira de trazê-la de volta. Foram semanas de pesquisas exaustivas, inúmeras noites em claro debruçado sobre livros sombrios para aprender o dialeto usado pelas bruxas e, assim, poder criar a magia capaz de reviver os mortos sem depender dos grimórios, desaparecidos depois da locomotiva ter tombado.




    Agachando-se, Paulo abriu a mochila e sacou de dentro dela a cabeça do Grande Xaphan, uma lembrança sombria que conseguira convencer sua mãe, Roberta, a Sacerdotisa da Ordem das Rosas Negras, a deixar sob seus cuidados. Por se tratar de um demônio invocado, o estado de decomposição retardado a mantinha praticamente nas condições de quando fora separada do corpo. Seus planos, no entanto, iam muito além de tê-la como um troféu ou fonte de determinação para realizar uma poderosa magia. Ele pretendia usá-la como sacrifício para trazer Raquel de volta à vida. Tendo sido parte de uma figura infernal tão poderosa e importante, não haveria como o ritual dar errado.




    Ao se erguer com a cabeça do demônio entre as mãos, Paulo esticou os braços até ela estar posicionada sobre o corpo inerte de Raquel. Fechando os olhos, ele afastou toda a tristeza pela morte da bruxa e se concentrou nas palavras na língua antiga que estudara com afinco. Respondendo à magia, pele, músculos e ossos do que sobrara do Grande Xaphan derreteram entre seus dedos, o sangue negro manchando as mãos do jovem antes de escorrer para o cadáver dentro do caixão, deixando-o coberto com o líquido viscoso.




    Com as mãos livres e concentrado nas palavras, Paulo começou a movimentar os dedos, traçando no ar símbolos mágicos. O sangue negro sobre o cadáver acompanhou os movimentos, formando os mesmos desenhos ao longo de toda a superfície do corpo de Raquel. Quando terminou, o jovem abriu um sorriso. O sacrifício fora oferecido, e as poderosas marcas para guiar a alma da bruxa de volta para o corpo estavam traçadas.




    O mais difícil, porém, ainda estava por vir. Com os braços estendidos, a palma de uma das mãos voltada para cima e a outra para o cadáver, fazendo de seu corpo um conduíte para levar a magia dos planos etéreos até Raquel, Paulo sussurrou:




    – Hecate, revertere ad existentiam creaturae.




    Com isso, Paulo invocava a Deusa capaz de cortar os laços que prendiam Raquel no submundo e de iluminar o caminho de regresso de sua alma até o corpo. Uma brisa gélida balançou os cabelos dele e as árvores ao redor. A sensação da magia passando o fez tremer, tamanho o poder. O cadáver lentamente ganhava os ares, levitando na direção da palma do bruxo, voltada para baixo, e parou a poucos centímetros dela, onde permaneceu estático, sustentado pela magia. Um pensamento agradável passou pela mente do rapaz: Hécate atendeu meu chamado.




    Voltando a se concentrar no ritual, Paulo lançou novas palavras:




    – Revertere vitam, revertere animam.




    Um brilho intenso tomou conta da palma voltada para cima, se espalhou pelo corpo do jovem e envolveu Raquel, fazendo-a fluorescer na mesma intensidade. Nesse instante, Paulo cerrou os dentes. Sua energia vital era sugada, transferida para o cadáver. Suor começou a escorrer pelo rosto e melou seus cabelos escuros. Decidido a continuar, ele ignorou a sensação de mal-estar e se esforçou para proferir as próximas palavras do ritual:




    – Necromantica natura, mortum animare.




    Um fluxo mais intenso de energia fluiu pelo corpo do bruxo e fez a musculatura do cadáver se mexer, como se recebesse pequenas descargas elétricas. Em resposta a tamanha energia vital consumida, os braços estendidos de Paulo começaram a tremer. Espasmos involuntários movimentavam seu rosto, fazendo surgir caretas capazes de assustar qualquer pessoa que porventura passasse por ali naquele momento. Com os pensamentos tornando-se turvos, ele lutava para manter a concentração. Falta tão pouco – pensou. Aguente, Paulo, aguente...




    Lutando contra a inconsciência que insistia em abraçá-lo, Paulo abriu os olhos, fitou o cadáver diante dele e recitou mais uma parte do feitiço:




    – Raquel, redi ad fluxum vitae. – Mas as palavras não foram mais do que um fraco sussurro entre dentes.




    Paulo cambaleava. Ficar em pé, sustentando a magia, tornara-se impossível. Fechando os olhos para lutar contra a vertigem causada pela energia vital ainda deixando seu corpo, ele pensou nas últimas palavras do ritual que ensaiara com afinco: vita versare, carnis versare. Seus lábios, porém, não se mexiam. Não havia mais forças no bruxo para completar o ritual.




    Mas ele estava tão próximo...




    Paulo buscou forças em um corpo beirando a exaustão. Se conseguisse dizer as últimas palavras, ele trocaria de lugar com Raquel. No entanto, a certeza de que não era tão forte quanto necessário para completar o ritual e de que o sacrifício não fora poderoso o suficiente o consumia. Com os membros tremendo intensamente e a mente demorando para retornar à lucidez enquanto a escuridão da inconsciência tornava-se cada vez mais longa, ele gritou:




    – Aaaaahhhhhhhh!




    Sem forças, Paulo caiu de joelhos, ofegante. O cadáver de Raquel despencou de volta para dentro do caixão, levantando poeira. Erguendo-se com dificuldade, o bruxo sentou-se sobre os calcanhares e levantou a cabeça. A brisa fria da madrugava acariciava o rosto encharcado de suor, trazendo um pouco de conforto para uma alma despedaçada pelo fracasso. Controlou a respiração e buscou clarear os pensamentos. Ele não fora poderoso o suficiente para completar o ritual. Sem os grimórios e as palavras adequadas, seria impossível trazê-la de volta.




    Sem os grimórios, Paulo teria de lidar com as limitações de seu poder.




    Sem os grimórios, Paulo teria de aceitar que Raquel se fora para sempre.
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    Ao longo do ritual e do tempo que passou sentado sobre os calcanhares, recuperando-se da sensação de fracasso que o consumia enquanto fitava, impotente, o cadáver de Raquel, Paulo acreditou estar sozinho no cemitério, motivo pelo qual se surpreendeu quando o som de passos ritmados do salto de algum sapato batendo contra o piso de pedra alcançou seus ouvidos, vindo de algum lugar atrás dele. Fingindo estar ciente do perigo que se aproximava, falou:




    – Essa é a melhor oportunidade que tem de me matar. Não vou reagir.




    Contornando o jovem sentado sobre os calcanhares, uma bela jovem loira, trajando blusa negra de manga longa com algumas linhas verticais vermelhas e recortes ovalados na altura dos ombros, que estavam expostos, e calça do mesmo tom, presa por um cinto com fivela prata, estendeu-lhe a mão delicada, oferecendo ajuda para levantá-lo.




    – E por qual motivo eu iria matá-lo? – perguntou. Desviando o olhar por um breve momento para o cadáver de Raquel, ela continuou: – Essa mulher deve ter sido muito importante para você arriscar sua vida para trazê-la de volta.




    Erguendo o olhar para o braço estendido, depois para a pequena parte da barriga de fora, para o pescoço com uma espécie de coleira negra com adornos pontiagudos prateados, como pontas de flechas, e, por fim, para o belo rosto da mulher, Paulo aceitou a ajuda para se levantar e deu de ombros:




    – Não lhe diz respeito o quanto ela era importante.




    Afastando-se da loira, Paulo usou magia para fechar o caixão e o sepulcro, devolvendo Raquel ao sono eterno. Ele esperava que suas últimas palavras tivessem sido suficientes para afastar a mulher, mas ficou surpreso quando ela parou ao seu lado e, de braços cruzados, olhou-o de relance.




    – Seu poder não é a única forma de trazer sua amiga, ou quem quer que seja, de volta.




    Essas palavras fizeram surgir em Paulo um lampejo de esperança. Virando-se para a mulher, ordenou:




    – Se você conhece outra forma de trazê-la de volta, diga logo!




    A mulher riu e, percebendo que conquistara a atenção do rapaz, respondeu:




    – Somente meu mestre pode dizer isso a você. Posso marcar um encontro entre vocês ainda esta noite, se estiver interessado.




    A proposta era tentadora. Mas, depois do que passara em Cafelândia, Paulo não conseguia confiar em ninguém que estivesse fora de seu restrito círculo sombrio. Para conseguir decidir se deveria acompanhar aquela mulher misteriosa, algumas perguntas precisavam ser respondidas.




    – Não era para ter ninguém no cemitério esta noite. O que você está fazendo aqui? E quem é você?




    A loira riu mais uma vez e enroscou seu braço no dele enquanto respondia:




    – Caminhe comigo. Vou te contar no caminho.




    A vontade de Paulo era de se desvencilhar do toque dela e ser mais incisivo no questionamento, mas foi incapaz de resistir. Com o calor da pele dela roçando a sua e o olhar arrebatando seus desejos mais profundos, ele se deixou levar pela alameda, afastando-se cada vez mais do túmulo de Raquel.




    – O que você sabe sobre vampiros? – A pergunta pegou Paulo de surpresa. No pouco tempo que estava dentro do universo sombrio, ele já vira, e combatera, alguns tipos de demônios, mas em nenhum momento lhe passara pela cabeça que vampiros podiam realmente existir. Percebendo a confusão estampada no rosto dele, a loira lançou outra pergunta: – Por que está tão surpreso? Depois de testemunhar o enorme conhecimento que tem e sentir o poder emanando de você, acho pouco provável você acreditar que os únicos demônios existentes são aqueles que residem no plano infernal.




    Desviando o olhar na direção dela, Paulo indagou:




    – Você está me dizendo que vampiros são uma espécie de demônio?




    – Nós vivemos nas sombras, ressuscitamos depois de sermos transformados, matamos para nos alimentar de sangue humano e vivemos eternamente – ela rebateu. – Por que é tão difícil de acreditar que somos uma espécie de demônio?




    Paulo ignorou a pergunta. Sua mente repetia sem parar uma frase dita por ela. Deixando-se encher de esperanças, parou de caminhar e a agarrou com delicadeza pelos ombros. Olhou-a nos olhos e repetiu o que ela dissera:




    – Ressuscitamos depois de sermos mortos... Você e seu mestre podem concluir o que fui incapaz de fazer. – Agarrando-a pelo braço para levá-la de volta ao túmulo de Raquel, continuou: – Você pode trazer Raquel de volta como vampira.




    A loira resistiu à pressão, mantendo-se firme no meio da alameda, debaixo de uma das inúmeras árvores. Desviando o olhar para os pés, respondeu:




    – Infelizmente não posso. Sou novata como vampira e não sei se seria capaz. – Levantando a cabeça para voltar a olhá-lo nos olhos, continuou: – Mas meu mestre é o último Ancião, o vampiro mais antigo ainda vivo. Se existe alguém que detém o conhecimento e o poder para trazê-la de volta dos mortos, é ele. Porém tem um preço. Você estaria disposto a pagar? Suas habilidades mágicas seriam muito bem-vindas em nossa organização.




    Paulo sentiu que seu destino se entrelaçava com o lado sombrio que combatera com afinco em Cafelândia e ainda levara à morte de Raquel. A sensação de que aquela vampira percorrera as alamedas do cemitério à sua procura, como se soubesse de seus planos, o incomodava. O pressentimento de estar caindo em uma armadilha da qual seria incapaz de escapar pressionava seu senso de justiça. Porém ele mesmo já havia flertado com a obscuridade quando invocara Hécate e tentara trazer a bruxa de volta por conta própria. O fracasso era prova de que, sozinho, talvez não fosse capaz de alcançar seus objetivos, e ir mais a fundo no universo vampiresco poderia ser a única solução desse problema.




    Sua alma já estava manchada. Que mal faria ajudar o Ancião a fortalecer sua organização?




    – O que eu preciso fazer para conseguir ajuda de seu mestre? – Paulo perguntou.




    A loira abriu um sorriso misterioso e respondeu:




    – Você precisa provar que podemos confiar em você. – Entrelaçando novamente seu braço no dele, ela o conduziu pela alameda. – Para começar, você pode me ajudar a resgatar a mulher que mordi algumas noites antes. Não seria nada agradável para ela despertar em um caixão, sedenta e perdida.




    – Onde é a sepultura dela? – Paulo perguntou.




    – Esse é o problema. Ela não está enterrada. Seus familiares preferiram a cremação. – A loira soltou o braço de Paulo e acelerou o passo pela alameda, forçando-o a acompanhar o ritmo. – Só espero que ela os tenha convencido a não cremarem o cadáver. Caso contrário, seria melhor permanecer morta.




    Sem entender o que queria dizer, Paulo, caminhando rápido ao lado dela, perguntou:




    – Como assim? Você está me dizendo que ela decidiu ser vampira?




    A loira riu da ignorância dele e respondeu:




    – Você ficaria abismado com a quantidade de humanos que se apresentam diante de meu mestre clamando pela vida eterna. Mordê-los é apenas um favor que fazemos a eles. – Percebendo como Paulo ficou incomodado, a loira logo emendou a explicação: – Porém não transformamos todos. Dos mais fracos, nós apenas nos alimentamos, mas nunca os matamos, o que nos garante alimento vitalício, pois eles sempre retornam para oferecer mais desse suprimento.




    A loira passou a língua pelos lábios apenas com a recordação do saboroso sangue descendo pela garganta. A fome começava a incomodá-la. Ela precisava terminar logo a missão dada por seu mestre para poder retornar à sede da organização e se alimentar. Dando um tapa no braço de Paulo para fazê-lo segui-la, acelerou o passo até alcançar um prédio térreo de aparência mais moderna do que as sepulturas do cemitério, recentemente construído para atender os desejos das famílias de velarem e cremarem os entes queridos em vez de enterrá-los. Atravessando as portas de vidro abertas, ela se viu diante de um balcão vazio no centro de um amplo saguão iluminado, onde os serviços funerários eram vendidos. Poltronas confortáveis estavam espalhadas em volta para acomodar os clientes, como se, no horário comercial, houvesse fila de espera para reservar um canto para morrer. Para além da recepção deserta, dois corredores se abriam, um para a direita e outro para a esquerda, ambos luzidios, onde ficavam as inúmeras salas de velório. Placas fixadas nas paredes indicavam, com setas exuberantes, as rotas para as diversas dependências internas do prédio.




    Desviando o olhar do balcão para as placas fixadas nas paredes adjacentes à entrada, a loira procurou pela seta indicando a direção da sala das fornalhas, de acesso exclusivo a funcionários, onde os cadáveres eram cremados. Localizando-a, ela deu mais um leve tapa no braço de Paulo e seguiu pelo corredor da esquerda com passos rápidos, preocupada com o destino da moça que mordera.




    Ela esperava ter chegado a tempo de evitar que sua primeira criação fosse cremada.
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    Durante todo o trajeto até o crematório, a loira não se preocupou em esconder quem era para o jovem. Afinal, acreditava estar sozinha com ele no cemitério. Porém não estava. Ao longo do percurso, uma figura trajando um manto verde-escuro sobre um corset negro com arabescos virentes, calça branca coberta por botas cinza-chumbo com adornos oliváceos, que delineavam as pernas até acima do joelho, e um capuz sobre a cabeça mantendo o rosto encoberto pela escuridão, os seguia em silêncio, ouvindo a conversa.




    O objetivo inicial da figura escondida nas sombras das árvores ter invadido a necrópole consistia em caçar algum vampiro que retornasse à vida depois de ter sido mordido ou que se aventurasse pelo cemitério, cumprindo parte do juramento que fizera a si mesma. Ao ver o jovem encapuzado caminhando pelas alamedas até um túmulo específico, ela sorriu, acreditando ter sido agraciada pela sorte, e sacou as duas espadas curtas de lâminas largas das bainhas na base de suas costas. Porém, quando ele tirou a cabeça de um demônio de dentro da mochila e começou a dizer palavras em um dialeto desconhecido, ela estagnou.




    – Ele não é vampiro – sussurrou e se manteve entre as árvores, observando, curiosa, o que ele estava fazendo.




    Depois de testemunhar o fracasso do jovem e vê-lo cair de joelhos, ela se surpreendeu quando uma antiga conhecida, com quem já havia lutado ombro a ombro contra os seres da noite que jurara matar, apareceu e ajudou o rapaz a se levantar. Intrigada, indagou para si mesma:




    – O que a Ordem de Ettore está fazendo aqui? O que eles querem com um rapaz que não é vampiro?




    Ao dizer o nome da Ordem, ela apertou o cabo das espadas com mais força enquanto caminhava pelas sombras das árvores, seguindo-os e ouvindo a conversa. A recordação do último encontro com a loira que conversava com o jovem no centro da alameda retornou à sua mente, vívida como se tivesse acabado de acontecer. Na ocasião, aquela mulher se colocara em seu caminho em nome da organização à qual pertencia e fora ferida nas coxas. Mergulhada nas profundezas da lembrança, ela repetiu a promessa que fizera à jovem ferida, sentada no chão da floresta atrás de um hotel de luxo, as costas apoiadas no tronco de uma árvore enquanto pressionava os cortes, tentando conter o sangramento.




    – Se cruzar meu caminho mais uma vez, eu serei obrigada a te matar.




    Esse momento chegara. A loira cruzara seu caminho. Estava na hora de cumprir mais uma promessa, por mais que o remorso por ter de matá-la a incomodasse de leve. Porém as palavras ditas por ela a fizeram estagnar antes mesmo de deixar a segurança das sombras:




    – Nós vivemos nas sombras, ressuscitamos depois de sermos transformados, matamos para nos alimentar de sangue humano e vivemos eternamente. Por que é tão difícil de acreditar que somos uma espécie de demônio?




    A figura encapuzada não conseguia acreditar no que ouvira. Aquelas palavras ditas em primeira pessoa a deixaram estarrecida, levando-a a uma conclusão que relutava em admitir: ela cometera um engano. A loira não fazia mais parte da Ordem de Ettore. A recordação de Erick despencando em chamas para a floresta onde a deixara, ferida, a incomodava. Consumida pela culpa sobre a possibilidade de ter sido a responsável por aquela antiga aliada ter se transformado no que acreditava ser, ela se questionou:




    – O que aconteceu depois que Erick caiu na floresta? Será que ele... – Ela se interrompeu por um momento, os olhos arregalados fitando o chão. – Será que ela foi mordida?




    Como se tivesse ouvido a pergunta, o comentário da loira para o jovem ao lado dela na alameda chegou aos seus ouvidos:




    – Sou novata como vampira e não sei se seria capaz. Mas meu mestre é o último Ancião, o vampiro mais antigo ainda vivo. Se existe alguém que detém o conhecimento e o poder para trazê-la de volta dos mortos, é ele. Porém tem um preço. Você estaria disposto a pagar? Suas habilidades mágicas seriam muito bem-vindas em nossa organização.




    Aquela foi a confirmação da qual a figura encapuzada precisava para concluir os acontecimentos após a queda de Erick. Ainda que ter enfincado a espada no coração dele fosse insuficiente para matá-lo, por todo esse tempo ela acreditara que o vampiro estivesse morto, consumido pela exposição aos raios solares de uma nova manhã. A confirmação de que Erick sobrevivera despertou a raiva dentro dela. Até o momento, o remorso em cumprir a promessa e ter de matar a loira a impedira de agir. No entanto, a antiga aliada não pertencia mais à mesma organização; ela mudara de lado e unira-se ao inimigo, acabando com o mínimo de remorso que a figura encapuzada poderia sentir quando atravessasse a espada no coração dela.




    Quanto ao jovem ao lado da loira, por mais que não fosse vampiro, confabulava com Erick para trazer alguém de volta à vida como ser da noite, motivo pelo qual se tornava um aliado do inimigo da figura encapuzada e também deveria ser eliminado. Porém não ali, no cemitério. Erick estava vivo, escondido em algum lugar que apenas a loira sabia. Se a matasse na necrópole, nunca seria capaz de localizar o Ancião para exterminá-lo. Tendo de se contentar em esperar para poder segui-la, ela guardou as espadas curtas de lâminas largas nas bainhas cruzadas na base de suas costas, deixando os cabos voltados para baixo. Após um suspiro enquanto fitava o casal adentrando o crematório, falou para si mesma:




    – Larissa, esta noite eu vou cumprir minha promessa de acabar com a sua vida e a de Erick.
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    São Paulo é uma cidade que nunca dorme, mas o movimento de carros e pedestres diminui drasticamente durante a madrugada até mesmo na avenida Paulista, polo econômico e cultural da metrópole. Apesar da modernidade dos altos edifícios, algumas casas da rica época do café, tombadas, foram mantidas como patrimônio histórico e transformadas em museus. A Casa das Rosas, fechada para visitação devido ao longo processo de restauração, era o local perfeito para alguém se esconder. Nem mesmo a abertura de seus jardins para eventos literários ou musicais de fins de semana tornava o lugar movimentado, garantindo a segurança da figura trajando um manto negro, sentada de pernas cruzadas no centro da sala estilo colonial. Com os olhos fechados, parecia que ela ignorava tudo o que acontecia em volta, quando, de fato, estava mergulhada nas profundezas de seu próprio ser, expandindo o poder que lhe era inerente enquanto sussurrava, sem parar, palavras em uma língua arcaica.




    Havia um motivo muito perigoso para a figura ter entrado nesse estado de alerta. Diferente das madrugadas anteriores, o silêncio profundo e não natural tomava conta daquela noite. Da mesma forma, os jardins não estavam tão desertos quanto deveriam estar. Figuras encapuzadas avançavam pelos caminhos de pedras em torno de uma fonte desligada, cuja água parada detinha uma coloração esverdeada e um odor fétido, tentando esconder sua presença nas sombras das árvores ao redor.




    Aos olhos humanos e despreparados, as figuras encapuzadas poderiam passar despercebidas. Mas, no interior da casa, residia uma pessoa mais poderosa do que todas elas reunidas, e a presença de cada uma foi exposta por uma vibração incomum que assolou a hóspede por alguns segundos, resultado da proteção sobrenatural colocada ao redor do complexo. Mesmo de seu estado de introspecção, ela era capaz de identificar cada movimento dos invasores, levando-a a sussurrar novas palavras:




    – Creatura Plani Elementalis Aquae, vocationi meae obtempera.




    A água da fonte começou a se agitar atrás das figuras encapuzadas. Das ondas formadas, mãos femininas agarraram a beirada de concreto, içando o esbelto corpo azulado de longos cabelos cinzentos presos por uma tiara adornada com três moedas douradas, usando apenas um top para cobrir os seios, calça cinza e chinelos de dedo nos pés. No braço esquerdo, havia um largo bracelete de tom cobre com lanças prateadas. Em torno do pescoço, pendia um colar com olhos humanos, vítimas da elemental da água, coletados como sacrifício oferecido pelos conjuradores anteriores.




    Sem ter sido percebida pelos invasores, a elemental da água caminhou com graciosidade silenciosa pelo caminho de pedra, se aproximando das figuras encapuzadas pelas costas. Estendendo com agilidade e força o braço à frente, os longos dedos atravessaram a cabeça de um dos inimigos, fecharam-se ao redor de um dos olhos e o arrancaram da órbita. Quando recolheu o braço manchado de sangue, o espólio se juntou aos demais globos oculares em seu colar antes de o cadáver tombar.




    O som do corpo batendo no caminho de pedra alertou as demais figuras. Virando-se, elas rapidamente dispararam o globo de luz que se formou entre suas mãos. Os disparos foram certeiros, mas não causaram nenhum dano à elemental. Formada apenas de água, ela se desmaterializou em inúmeros filetes aquosos, que dispersaram no ar enquanto encurtavam a distância até as demais figuras encapuzadas. Materializando-se novamente atrás de uma delas, a elemental a agarrou pelos cabelos e, com incrível velocidade, a arrastou até a fonte, mergulhando-a na água fétida. A mulher conseguiu apenas soltar um grito antes de o rosto afundar.




    – Daciana! – Conwenna fitou a elemental debruçada sobre a peeira, um dos joelhos apoiados contra as costas da vítima enquanto os dedos ao redor dos cabelos pressionavam o corpo e a cabeça para permanecer debaixo d’água; a bruxa se debatia, tentando se livrar. O olhar da figura invocada era ameaçador. Dentes pontiagudos estavam à mostra em um sorriso sádico.




    Sem tempo a perder, Ainar avançou contra a elemental da água, a magia se formando entre os dedos semiflexionados. Antes que pudesse liberá-la, a figura invocada estendeu o braço esquerdo. Por um breve momento, o bracelete brilhou. A água da fonte subiu pelo corpo da mulher e rasgou o ar, envolvendo a bruxa em uma bolha preenchida com o líquido fétido. Presa na magia, a vidente caiu de costas e ficou se debatendo no chão, afogando.




    – O bracelete! Destruam o bracelete! – Conwenna gritou, preparando, assim como as bruxas que a acompanhavam, uma magia para destruir o ornamento no braço da elemental da água.




    Ainda de pernas cruzadas no interior da casa, com os olhos entreabertos, a figura encapuzada observava com satisfação as ações da elemental da água. Percebendo que a fonte de energia do ser invocado fora descoberta, ela decidiu convocar uma criatura capaz de ajudá-la e sussurrou:




    – Creatura Elementi Plani Terrae, vocationi meae obtempera.




    De uma árvore de tronco grosso e galhos bifurcados atrás das bruxas, um corpo esbelto, com curtos cabelos cinzentos e espetados, ganhou forma. Em torno do olho esquerdo da ameaçadora figura, havia pinturas douradas de guerra muito parecidas com algumas letras do alfabeto árabe. Os seios estavam cobertos por um top verde com adornos em marrom, assim como ombreiras e o escudo redondo no braço esquerdo, confeccionados nas mesmas cores, protegiam os membros superiores. Uma calça longa com escamas amarronzadas em meio a tons oliváceos, como se confeccionada da casca da árvore de onde surgiu, completava o figurino. Os dedos estavam fechados em torno de duas foices afiadas, dando à elemental da terra um quê de periculosidade jamais visto pelas bruxas.




    Antes que a magia das bruxas diante do novo inimigo conjurado fosse lançada contra a elemental da água, as lâminas curvas as degolaram pelas costas. As cabeças rolaram pelo caminho de pedra enquanto os corpos sem vida despencavam. Jogando-se contra o chão, a elemental da terra rastejou com incrível velocidade até as vítimas seguintes; saltou com os braços estendidos para os lados enquanto girava sobre si mesma, as foices provando o sangue de outras figuras encapuzadas, e voltou a rastejar em direção aos inimigos, deixando um rastro de cadáveres trajando túnicas negras enquanto diminuía a distância até Conwenna.




    Percebendo o perigo no último instante, Conwenna mudou as palavras sussurradas e, em vez de liberar a magia contra a elemental da água, criou um escudo no braço esquerdo e o estendeu diante do corpo para se proteger do ataque das foices ensanguentadas em movimento giratório descendente, como a elemental da terra fizera com as bruxas anteriores. Com a força do impacto, cambaleou para trás e, desequilibrada, caiu de costas no chão.




    Assustada, Conwenna desviou o olhar das duas peeiras se afogando para a elemental da terra caminhando em sua direção com os braços abaixados ao lado do corpo; a ponta das foices faiscando por causa do atrito com as pedras do caminho. Na boca aberta da figura recém-conjurada, dentes pontiagudos deixavam sua expressão ainda mais ameaçadora.




    Com um movimento rápido, a elemental da terra elevou uma das foices e tentou rasgar o corpo de Conwenna ao meio. Com os dentes cerrados, a peeira teve tempo apenas de colocar o escudo criado diante de seu corpo, frustrando mais uma vez os planos da segunda figura invocada. Resistindo à pressão com todas as suas forças, ela reconheceu que precisava de ajuda. Por isso, fechou os olhos por um breve momento e uivou.




    Respondendo ao chamado, lobos ferozes irromperam das sombras entre as árvores, seguidos de perto por Accalia. Durante todo o tempo, a peeira fora mantida na retaguarda para comandar os lobisomens caso fosse necessária a intervenção deles. Liberados para o ataque, um dos lobos pulou sobre a elemental da água, fazendo-a cair de costas na terra ao lado da fonte antes que pudesse se desmaterializar. Com o braço estendido diante do corpo, ela sentia a dor das mordidas da figura lupina conforme tentava dilacerar alguma parte mais letal. Ao mesmo tempo, outro lobisomem se jogou contra a elemental da terra, tirando-a de perto de Conwenna.




    Sem a pressão sobre suas costas, Daciana apoiou as mãos no fundo da fonte e emergiu, sentando-se sobre os calcanhares. Com os cabelos encharcados e a maquilagem borrada, ela tossiu, recuperando-se. Não muito distante, Conwenna erguia-se entre as árvores, ajudada por Accalia. Ainar, no entanto, continuava presa na bolha, os movimentos ficando cada vez mais lentos conforme acabava o ar de seus pulmões.




    Juntando forças ao lobo que a salvara e à Accalia, segurando duas adagas, Conwenna sacou da cintura uma pequena espada e atacou a elemental da terra. Quando a lâmina se chocou contra o escudo da figura convocada, fazendo-a recuar, gritou:




    – Destruam o bracelete!




    Do meio das árvores, um jovem barbudo e com longos cabelos presos em coque por um elástico, como um samurai, saiu das sombras brandindo um enorme machado de lâmina dupla com runas angelicais talhadas. Passando com passos rápidos por Conwenna e Accalia entretidas no combate contra a elemental da terra, fazendo a figura conjurada recuar enquanto aparava os ataques com o escudo, respondeu:




    – Eu cuido disso.




    O jovem se aproximou com ferocidade da elemental da água e aproveitou o ataque do lobo, ainda sobre ela, para elevar o machado acima da cabeça e desferir o golpe contra o bracelete. Por um breve momento, um pequeno clarão iluminou seu rosto. Quando se apagou, o artefato havia sido destruído e a mão da figura invocada, decepada. Levantando o olhar do objeto para o rosto dela, os dentes cerrados enquanto tentava se livrar do ataque do lobo dilacerando o único braço ainda atado ao corpo, ele girou o machado no ar e desceu a lâmina afiada contra o pescoço exposto. No segundo seguinte, a cabeça dela rolava para longe.




    Com a destruição do bracelete e a morte da elemental da água, o jovem olhou para Ainar. A bolha ao redor dela havia se desfeito, e a peeira, de quatro, vomitava água suja e fétida. Desviando o olhar para o outro lado, onde Conwenna e Accalia agora se defendiam das rápidas investidas das duas foices da elemental da terra enquanto recuavam, sem chance de contra-atacarem, ele gritou:




    – Conwenna!




    Quando a peeira desviou o olhar na direção dele, o jovem arremessou o machado. Com um giro para desviar do ataque de uma das foices enquanto Accalia atacava pelo outro flanco para distrair a elemental da terra, Conwenna agarrou pelo cabo a arma arremessada. A figura invocada, tendo conseguido afastar a inimiga, desferia um ataque vertical com a lâmina curva manchada de sangue contra a peeira empunhando o machado. Reagindo por instinto, ela elevou o braço com o escudo a tempo de amortecer a investida enquanto, pela força do impacto, flexionava um dos joelhos. Ao ver a guarda exposta da elemental da terra, a bruxa soltou um grito feroz e se ergueu, elevando a lâmina afiada até cravá-la por entre as pernas até o abdômen, ceifando a vida da segunda figura convocada para a batalha.




    Após a eliminação das duas elementais, a preocupação se voltou para Ainar. Aproximando-se, o jovem estendeu a mão na direção dela.




    – Você está bem?




    Ainar, encharcada como Daciana, aceitou ajuda para se levantar e o abraçou com força. Ao aninhar a cabeça contra o couro que protegia o corpo de seu salvador, como uma armadura, ela falou, aliviada:




    – Tiago, você me salvou.




    Com o olhar fixo em Conwenna e Accalia enquanto elas se aproximavam, Tiago passava de leve a mão pelos cabelos molhados de Ainar, acalmando-a. Estendendo o outro braço para pegar de volta o Machado Nefilim, ele ouviu Daciana, recuperada, dizer ao se aproximar do grupo:




    – Esses foram apenas os guardiões invocados para proteger a casa. A mulher que procuramos ainda deve estar lá dentro.




    – Se é assim – Accalia falou, virando-se na direção da casa –, vamos acabar logo com isso.
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    Quando as elementais da terra e da água foram conjuradas, a maioria das bruxas entrou em combate ou foi morta. Aproveitando-se da confusão no jardim, uma das figuras encapuzadas se esgueirou por entre as árvores até a escadaria de acesso à plataforma onde portas duplas de madeira, fechadas, impediam o acesso ao interior da Casa das Rosas. Recostando-se contra elas, lançou um rápido olhar para a batalha no gramado e sussurrou algumas palavras na língua arcaica. Para sua surpresa, a tranca se abriu com um estalo, liberando o acesso.




    A figura encapuzada entrou na casa e fechou as portas atrás de si. Como se tivesse sido envolvida por uma poderosa magia, o som da batalha desapareceu. Mergulhada na escuridão, ela se manteve estagnada por alguns segundos, os olhos esquadrinhando o amplo espaço. Móveis antigos estavam cobertos por plásticos, protegidos contra os resíduos gerados pela reforma do ambiente. Em um dos cantos, havia um andaime com latas de tintas e pincéis jogados sobre as tábuas. No meio da sala, uma escada articulada fora largada aberta por um dos pedreiros. Apesar da bagunça, o que mais chamou a atenção dela foi a poeira espalhada pelo piso. Seu nariz começou a coçar, a vontade de espirrar e liberar as partículas que a incomodavam tornava-se cada vez mais forte. Porém, se o fizesse, alertaria a inquilina provisória da casa de que uma das bruxas conseguira adentrar, fazendo-a conjurar novas magias protetivas que colocariam a invasora em risco.




    Controlando-se, ela desconfiou da maneira como conseguira entrar com facilidade. Depois do que vira ser conjurado do lado de fora, era difícil de acreditar que o alvo da incursão não tivesse colocado defesas na porta da casa ou no saguão, onde se encontrava. Temerosa por dar o primeiro passo e avançar pelo ambiente, fechou os olhos, expandiu a consciência, fez um rápido gesto com as mãos e sussurrou:




    – Deprehendere umbra magicae.




    Uma frequência de onda varreu o ambiente e espalhou-se pela casa à procura de qualquer magia de proteção que pudesse ter sido colocada para evitar a invasão das bruxas que a caçavam. Caso houvesse alguma, a vibração mudaria, e a figura encapuzada, como conjuradora, sentiria o perigo e poderia tomar ações preciosas capazes de lhe garantir a sobrevida. Não se contendo, ela mordeu os lábios, desconfiando da eficácia da própria magia. Ou não havia nada guarnecendo o lugar ou o alvo fora muito eficiente em esconder o feitiço de proteção lançado.




    Sentindo-se um pouco mais confiante, a bruxa encerrou a magia e deu alguns passos à frente, aventurando-se pela casa mergulhada na escuridão e procurando pela escadaria capaz de levá-la para o segundo patamar. A madeira rangeu sob seus pés, fazendo-a parar. Apurando os ouvidos e rastreando o ambiente com o olhar, ela aguardou para se certificar de que sua presença não fora identificada pela ocupante da casa. Como nada aconteceu, seguiu em frente, acreditando que sua incursão ainda se mantinha secreta.




    Porém a figura sentada de pernas cruzadas no centro da sala no segundo andar já havia identificado a presença da invasora havia muito e apenas aguardava o momento certo de conjurar uma nova magia. Depois do silêncio que se seguiu ao rangido da madeira oriundo do andar inferior, sussurrou:




    – Pulveris daemons conjurare.




    Atrás da bruxa no andar de baixo, a poeira começou a se concentrar sobre o piso de madeira, transformando-se em um fraco redemoinho. Ganhando intensidade e altura, um enorme monstro musculoso se formou do pó, os dentes pontiagudos expostos e o olhar sombrio voltado para a invasora. Quando sentiu a ventania balançar sua túnica, derrubando o capuz e revoltando os cabelos lisos, compridos e negros, ela se virou, assustada. Arregalando os olhos para a criatura, ela não teve tempo de conjurar uma magia de proteção. Com um feroz movimento, o demônio de poeira acertou um forte golpe na lateral da mulher, jogando-a com violência contra a parede de pedra da casa.




    Um gemido escapou da bruxa quando bateu as costas e caiu sentada no chão. Sangue escorreu-lhe pela boca. Levantando o olhar para o demônio de poeira se aproximando dela, cada passo fazendo o piso dentro da casa tremer, o punho cerrado elevado ao lado da cabeça para desferir mais um golpe, ela apontou o dedo na direção dele e sussurrou:




    – Digitus mortis, vitam finire adversarii.




    Aquela magia de morte não era comum nem permitida para os membros de seu clã, mas medidas desesperadas exigiam ações sombrias, mesmo contra as regras. A bruxa, no entanto, não se preocupava com nada disso. Flertar com o lado obscuro da feitiçaria e fazer uso de magia negra era algo que lhe trazia prazer, fazendo-a sorrir com a energia desprendida de seu dedo em riste em direção ao demônio de poeira.




    O sorriso desapareceu quando a figura se desfigurou em um redemoinho, fazendo a magia lançada atravessar seu corpo etéreo sem cumprir o efeito desejado. Retornando à forma demoníaca logo em seguida, o punho cerrado desceu na direção da bruxa ainda sentada. Se fosse atingida, seria o fim. Desesperada, ela sussurrou:




    – Transponunt spatium.




    O punho cerrado da criatura acertou a parede de pedra, abrindo um buraco em meio à poeira levantada. Quando o pó condensou sobre o piso de madeira, o demônio esperava encontrar um corpo sem vida. O que viu, no entanto, foi apenas pedras quebradas. A bruxa havia desaparecido.




    Ao surgir atrás dele, a bruxa encurvou o corpo para a frente e, com as mãos espalmadas em direção à criatura, sussurrou:




    – Circulus mortis.




    Um halo negro se abriu debaixo do demônio de poeira, fazendo as pernas da criatura afundarem para a negritude do plano mortífero. Lançando um rosnado feroz, a criatura tentou se desmaterializar para escapar; o pó que formara seu corpo se dispersando em uma espécie de redemoinho.




    – Não vai escapar! – A bruxa falou e sussurrou novas palavras, potencializando a magia anterior. – Ditans planum umbrarum virtus.




    Com a nova magia lançada pela bruxa, o demônio de poeira não conseguiu se dispersar pelo ar no redemoinho, afundando no halo negro até a cintura. Com um urro feroz, ele se virou na direção dela; os braços estendidos tentando, em vão, agarrá-la, pois ela mantinha uma distância segura da criatura. Um sorriso se abriu na jovem. Por mais que ele tivesse sido conjurado por magia negra de uma poderosa bruxa, ela fora mais forte e vencera o demônio.




    Não se pode, no entanto, cantar vitória antes do tempo. Os braços da criatura, estendidos à frente, se desmaterializaram e a poeira que os formava se dispersou na direção da bruxa, envolvendo-a em um turbilhão pela cintura. O sorriso dela desapareceu no mesmo momento em que seus pés deslizaram pelo piso de madeira, aproximando-a da criatura que afundava no halo negro. Cerrando os dentes, ela tentava evitar ser tragada para dentro do círculo da morte junto com o demônio de poeira.




    – Não! – ela disse, agitando os braços no ar e tentando se agarrar em qualquer objeto que pudesse sustentá-la enquanto se aproximava do demônio de poeira.




    Quando estava ao alcance das dimensões convencionais dos braços da criatura, a poeira que circulava pelo redemoinho ao redor da bruxa cessou, voltando a assumir a forma dos membros superiores do demônio. Ao alcance de um ataque, ela não teve tempo de se jogar para trás quando os fortes braços a envolveram e a arrastaram pelos últimos metros enquanto a cabeça da figura desaparecia no halo, permanecendo fora dele apenas os braços envoltos na presa.




    Ao reconhecer que a magia negra invocada pela bruxa no segundo piso da casa fora mais forte que a sua, a jovem se permitiu sorrir. O rosto adotou uma expressão beirando a loucura, como se a morte fizesse parte dela em vez de assustá-la. Morta pela mesma magia com a qual sempre simpatizei – pensou, achando graça da ironia de seu destino.




    Entregando-se, a bruxa fechou os olhos e parou de resistir, deixando os fortes braços da criatura a levarem ao encontro do halo negro.
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    Um gemido de dor e espanto escapou da bruxa quando seu corpo bateu contra as tábuas do piso de madeira da Casa das Rosas. Surpresa, ela abriu os olhos e, fitando o local onde o halo negro conjurado deveria tê-la sugado para dentro junto ao demônio de poeira, indagou:




    – Mas... como? – Era para ela estar vagando junto à criatura pelo breu do halo criado, mas, em vez disso, ela encontrava-se na segurança da Casa das Rosas enquanto o demônio de poeira fora tragado, sozinho, para as profundezas sombrias. Alguém mais poderoso do que ela devia ter interferido, fechando o halo por ela, salvando-a. A questão era: quem? De início, ela acreditou que as bruxas de seu clã haviam entrado na casa, mas bastou olhar ao redor para perceber que continuava sozinha no saguão. Se não foram minhas colegas, só pode ter sido...




    As palavras morreram com o ruído de passos ecoando pelo interior da casa. Antes que a responsável por tê-la salvado aparecesse, uma voz feminina a alcançou:




    – Você não merecia morrer daquela forma. Não depois do que senti emanar de você. – Quando a figura, tendo colocado o capuz sobre a cabeça para esconder seu rosto, entrou na sala onde a bruxa lutara contra o demônio de poeira, a jovem se levantou com um salto e, apenas com um dos joelhos no chão, apoiou o antebraço sobre a coxa da outra perna, cujo pé estava firme no piso de madeira, curvando-se diante da presença; a cabeça baixa para reverenciá-la. A figura encapuzada, surgindo do corredor de acesso à escadaria para o segundo patamar, lançou um olhar superior para ela e continuou: – Quando você usou o dedo da morte para tentar matar a criatura, eu acreditei que fosse por medo. Porém, quando você usou o círculo da morte e fechou os olhos, aceitando de bom grado ser envolvida pela escuridão, eu percebi que você não usou magia negra por desespero, mas sim porque ela faz parte de você.




    Levantando a cabeça, começou a responder:




    – Senhora, sou muito...




    – Levante-se! – a figura encapuzada ordenou, a mão fazendo um gesto ascendente para fortalecer o comando, e se virou de costas, retornando pelo corredor.




    Obedecendo, a bruxa se colocou de pé e a seguiu pelo corredor escuro. Ao alcançar a base da escadaria de acesso ao segundo patamar, a figura encapuzada se virou e perguntou:




    – Lailah, como a Sacerdotisa da Ordem das Rosas Negras me encontrou?




    – Não foi ela. – Lailah gesticulou para a casa onde se encontravam e continuou: – Foi aquela vidente, Ainar. Potencializada pela magia das bruxas e de Roberta no templo sagrado, ela conseguiu vislumbrar você sendo capturada neste local. Junto às outras que te seguem, eu tentei criar previsões falsas, mas o poder delas foi maior. Para te avisar do perigo, me infiltrei no grupo de incursão e, quando você conjurou as elementais no jardim, eu consegui me esgueirar para dentro da casa.




    A mulher encapuzada abriu um sorriso, satisfeita em saber que a Ordem das Rosas Negras estava dividida e que havia bruxas ali que compactuavam com suas ideias e a seguiam. Com elas, seria mais fácil concretizar seus planos. Quebrando o silêncio que preocupava Lailah enquanto maquinava os próximos passos para concluir seus objetivos sombrios, respondeu:




    – Quero que você mantenha minhas seguidoras unidas. Quando for o momento de destituir Roberta do comando da Ordem das Rosas Negras, vou precisar de todas vocês.




    – E o que faço até lá? – Lailah perguntou.




    – Aproxime-se da Sacerdotisa. Ordene que as outras bruxas estejam próximas das peeiras e dos demais membros. Eu quero saber tudo o que acontece. Seja minha informante. Quando eu tomar a Ordem das Rosas Negras, você será minha preferida.




    Lailah abriu um sorriso, satisfeita.




    – Quando vamos tomar a Ordem das Rosas Negras?




    – Você sentirá minha presença quando for o momento – a figura encapuzada respondeu. Elevando o dedo indicador na direção dela, continuou: – Fique atenta!




    Lailah gesticulou com a cabeça, acatando a ordem. A confabulação delas, no entanto, não podia se estender. Ainda conectada aos eventos no jardim, a figura encapuzada percebeu que os elementais foram derrotados e que as peeiras se aproximavam da entrada da Casa das Rosas na companhia de lobisomens e de um antigo conhecido carregando o Machado Nefilim. Estava na hora de ela partir.




    Desviando o olhar da porta de acesso à Casa das Rosas para a aliada diante dela, falou:




    – Lailah, eu sinto muito por isso.




    Antes que a bruxa pudesse sequer indagar o que ela queria dizer, a figura encapuzada sussurrou algumas palavras na língua antiga ao mesmo tempo que uma das mãos fez um único gesto no ar, lançando uma magia contra a aliada. Uma força sobrenatural envolveu Lailah e a elevou no ar. Navalhas invisíveis abriam cortes superficiais pelos braços, pernas, tronco e rosto da bruxa, por onde filetes de sangue começaram a escorrer. Com os dentes cerrados para resistir à dor, ela viu a figura encapuzada se afastar e desaparecer por um portal, deixando-a apenas na companhia do sofrimento.




    Fechando os olhos e sorrindo, Laila aceitou, de bom grado, o sofrimento que deixaria as bruxas da Ordem das Rosas Negras entretidas, dando tempo para a figura encapuzada fugir.




    Seu sofrimento seria a rota de fuga de sua superior.
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    As peeiras foram as primeiras que entraram na Casa das Rosas. Arregalando os olhos para Lailah envolta pela magia, as navalhas invisíveis ainda abrindo cortes superficiais pelo corpo da bruxa, elas correram ao encontro dela. Sussurrando palavras na língua antiga, reverteram o feitiço lançado. Quando o corpo caiu no chão, Ainar se ajoelhou ao lado dela. Passando rapidamente o olhar pelas feridas superficiais, falou para as colegas:




    – Eu cuido dela. Não deixem o alvo fugir.




    Com um gesto afirmativo, as peeiras se misturaram a Tiago e aos lobisomens e se espalharam pela casa, vasculhando cada cômodo à procura do alvo. Tendo ficado sozinha com Lailah, Ainar espalmou as mãos sobre o corpo da bruxa e sussurrou:




    – Vita, mortis, vulneratio sanare.




    Um a um, os cortes superficiais se fecharam, estancando o sangramento e unindo a pele, deixando-a novamente íntegra, sem cicatrizes ou sinais das lesões sofridas por Lailah. Quando a magia cumpriu sua função, restaram na bruxa apenas as manchas vermelhas do sangue que escorrera durante o ataque.




    Lailah recuperou a consciência no momento em que as peeiras e os lobisomens retornavam para o corredor depois de terem vasculhado a casa.




    – A casa está vazia! – Tiago disse.




    – Ela escapou – Conwenna completou.




    Accalia deixou escapar um xingamento, revoltada por terem perdido a única chance de capturar a aliada de Dimos. Assim como ela, Daciana e Conwenna sentiam o peso do fracasso. Apenas Ainar mantinha-se calma, apesar de os acontecimentos não terem ido de acordo com o que vira do futuro. Incrédulas em como a peeira podia ser tão insensível perante a situação desastrosa, indagaram:




    – Ainar, como você consegue se conter perante o fracasso? – Accalia bradou.




    – Como você consegue ser tão fria? – Conwenna, abaixando o olhar até a peeira ainda ajoelhada ao lado da bruxa, lançou sua dúvida.




    Conhecendo a fundo o dom da peeira, Daciana perguntou:




    – Você teve alguma outra visão?




    Levantando-se, ela respondeu com um tom calmo de voz:




    – Vislumbrar o futuro não é tão simples quanto estalar os dedos ou lançar uma magia. Eu não tenho controle sobre ela. É ela que me controla. Eu não sou mais nada do que um elo com a Deusa, um conduíte para receber informações sobre o futuro e, assim, tomar as providências para fazer acontecer o que a Deusa deseja. Portanto, não, Daciana, eu não tive outra visão.




    – Então como sabia que poderíamos fracassar? – Tiago indagou.




    Ainar se virou para o lobisomem e respondeu:




    – Não sabia. Eu apenas coloquei em ação um plano de contingência caso algo desse errado aqui.




    – Que plano de contingência? – Accalia perguntou, a dúvida evidente em seu olhar.




    Respirando fundo, Ainar se explicou:




    – Não creio que a Sétima Lua foi o último ato de Dimos. Desconfio que o alvo desta noite está planejando algo muito mais grave com ele. Em algum momento, ela irá lhe passar uma nova missão. Talvez ele até deixe a segurança da Ordem para dar andamento a esse plano sombrio. Foi por isso que designei algumas bruxas e lobisomens para monitorarem a Thuata Olcán. Se ela aparecer, mesmo que através de um portal, ou se Dimos deixar a segurança da universidade, nós saberemos. Tudo o que temos de fazer é aguardar nossos aliados passarem a informação sobre onde eles estiverem para concluirmos nossa missão.




    As peeiras se entreolharam por um breve segundo e balançaram a cabeça em afirmação uma única vez. Depois do que acontecera na Casa das Rosas, parecia que o plano de contingência de Ainar tornava-se a melhor oportunidade de concluir a missão.




    Porém Tiago, apertando o cabo do Machado Nefilim com força, estava ansioso pelo reencontro com Dimos. Não se contendo, perguntou:




    – E o que faremos até lá?




    Virando-se para o lobisomem, Ainar respondeu:




    – Vamos vasculhar a casa para ver se conseguimos descobrir mais sobre os planos sombrios de nosso alvo. Como ela deve ter fugido às pressas, graças às ações de Lailah, pode ser que tenha deixado algo importante para trás. Não custa procurar.




    Lailah, ainda de olhos fechados, ouvindo o plano, mordeu os lábios, preocupada. Por mais que seu sacrifício tivesse sido eficiente para a aliada escapar e seu disfarce continuar intacto, a figura encapuzada continuava em risco, e não havia como passar a informação para que ela adotasse medidas para se proteger; não enquanto estivesse na companhia das peeiras e dos lobisomens.




    Por mais que soubesse dos planos da Ordem das Rosas Negras para capturá-la, a figura encapuzada, sua aliada, estava, naquele momento, por conta própria.
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    A maioria das salas de velório pela qual passaram estava vazia e com as luzes apagadas. Porém uma delas era mantida iluminada e alguns familiares velavam o cadáver do recém-falecido. Passar diante da porta aberta não seria problema para Larissa se, naquele momento, eles não estivessem reunidos em círculo ao redor do caixão, rezando o terço. Quando as palavras divinas alcançaram os ouvidos da loira, ela estagnou. Suas feições oscilaram entre o desconforto e a ira para acabar com aquele lamento católico.




    – O que foi? – Paulo perguntou quando Larissa parou no centro do corredor.




    – Essa oração... – Larissa respondeu e colocou as mãos espalmadas nos ouvidos, tentando bloquear as vozes. O poder da oração, no entanto, afetava diretamente o âmago vampiresco, fazendo o demônio dentro dela reagir. Os olhos se estreitaram e os dentes pontiagudos tornaram-se evidentes em meio à fúria doentia. Fechando os dedos com força, as unhas deixando marcas na palma das mãos, ela se dirigiu para a sala do velório.




    Paulo, percebendo as intenções dela, se colocou diante de Larissa e a segurou com força pelos ombros. Fitando-a nos olhos, falou:




    – São apenas humanos velando um ente querido. Seu cadáver também deve ter passado por isso.




    – Se foi assim, naquela época eu ainda estava morta e a oração não me incomodava! – Larissa respondeu. Com um forte movimento de braço, ela empurrou Paulo para o lado, fazendo-o bater as costas na parede, e avançou para a sala, pronta para matar.




    Bastou Larissa dar dois passos para a oração desaparecer de seus ouvidos antes de ter se encerrado. Surpreendendo-se com o silêncio ao redor, ela se virou para Paulo e, com um olhar assustado, perguntou:




    – O que você fez?




    Paulo ouviu cada palavra dela, apesar do silêncio que também o envolvia. Desencostando-se da parede, ele se aproximou de Larissa e respondeu:




    – Eu nos envolvi com uma magia de silêncio. Enquanto eu a sustentar, nenhum som externo chegará aos nossos ouvidos, e ninguém também poderá nos ouvir. Nesse momento, estamos isolados do resto do mundo.




    As feições de Larissa mudaram, reconfortadas pelo silêncio que a envolvia. Abrindo um sorriso, ela bateu de leve no ombro de Paulo e falou:




    – Você é mais poderoso do que eu pensava. Tê-lo como aliado será de grande valia para meu mestre.




    – Mas, primeiro – Paulo rebateu –, ele precisa me dar o que preciso.




    – Primeiro – Larissa o corrigiu –, nós precisamos resgatar uma vampira.




    Desviando-se de Paulo, Larissa seguiu pelo corredor até chegar à porta dupla onde se lia:




    CREMATÓRIO – ENTRADA RESTRITA A FUNCIONÁRIOS




    Apoiando a mão sobre a maçaneta, a vampira quebrou a fechadura sem se preocupar com o barulho, pois ainda estava envolvida pela magia do novo aliado. Assim que ele a seguiu para dentro do ambiente mergulhado na escuridão, ela fechou a porta atrás de ambos.




    Apesar da escuridão, os olhos da vampira eram capazes de enxergar cada detalhe da sala. As paredes de chapas cinza de concreto não traziam a mesma sensação acolhedora do corredor, das salas de velório e do saguão. Aquele ambiente não precisava ser reconfortante, pois apenas os mortos o frequentavam. Os cadáveres, repousando nos caixões sobre catres à direita e à frente da porta de acesso, apenas aguardavam pelo momento de entrarem nas fornalhas, localizadas à esquerda, que os transformariam em cinzas.




    Ainda que a vampira conseguisse enxergar na escuridão, Paulo não via nada além da negritude ao redor. Sussurrando algumas palavras, ele acendeu pontos de luz entre os dedos arqueados. No momento em que conseguiu vislumbrar o ambiente, Larissa falou:




    – Eu não faria isso se fosse você. – E apontou para os enormes cilindros de gás na extremidade oposta, conectados às fornalhas por tubulações. Ciente do perigo, Paulo desfez a magia, e o ambiente voltou a desaparecer diante de seus olhos. Virando-se para ele, Larissa o pegou pelo braço e continuou: – Eu serei sua guia.




    Larissa o conduziu por entre os caixões espalhados, abrindo-os com a mão livre para procurar pela mulher que mordera. Apesar de enxergar no escuro, a vampira não conseguia identificar o cadáver da vítima que viera resgatar para a nova vida. Conforme transitava por entre os catres, o silêncio mórbido, resultante da magia de Paulo, começou a incomodá-la.




    – Você pode encerrar a magia do silêncio? – pediu.




    Paulo encerrou a magia, liberando o som para chegar aos ouvidos de ambos. Por estar deserto, era para o ambiente continuar silencioso, mas batidas desesperadas ecoavam pela sala de cremação. Voltando a atenção para as enormes fornalhas, dispostas lado a lado à esquerda e posicionadas diante de esteiras destinadas a auxiliar os funcionários a colocarem os sepulcros para o interior das câmaras através de portinholas construídas exclusivamente para isolar a área interna, aquecida, do restante do ambiente quando em operação, no momento fechadas, Larissa, assustada, arregalou os olhos na direção do aliado, por mais que ele não a pudesse ver. Se havia alguém dentro de um dos enormes fornos, significava que a pessoa sobrevivera à cremação. E, se sobrevivera às chamas ardentes, só poderia significar uma coisa: ali dentro estava a mulher que, algumas noites antes, fora mordida pela vampira que viera em seu resgate.




    Largando a mão de Paulo e ignorando os chamados desesperados de seu aliado perdido no crematório mergulhado na escuridão, Larissa se aventurou por entre os caixões até a fornalha da qual vinha barulhos de pancadas na portinhola. Agarrando a alavanca na lateral do equipamento, ela a puxou para baixo, abrindo a passagem para libertar a responsável pelos ruídos desesperados.




    Livre, uma mulher careca rastejou com agilidade pela esteira, agarrou Larissa pela roupa na altura do peito e a puxou até os rostos ficarem a poucos centímetros um do outro. A pele da vampira resgatada estava em carne viva, acabando com todos os belos traços de quem fora antes de ser transformada. Os olhos arregalados, fitando a loira, beiravam a loucura.




    Reconhecendo-a, a vampira perguntou:




    – Larissa, o que você fez comigo? – A voz rouca ecoou pelo ambiente.




    Em estado de choque com o que via, Larissa balbuciou a resposta:




    – Melissa, eu... Eu falei para você convencer seus pais a não te cremarem. Por que não me ouviu?




    – Eu fui cremada? Eu fui cremada? – Melissa gritou e largou Larissa. Virando-se para a chapa de metal, parcialmente enegrecida, que adornava a fornalha, Melissa viu seu reflexo. Soltando um grito de ódio, ela se virou para a vampira com incrível velocidade, a agarrou pelo pescoço com força e, trazendo-a para perto dela até os rostos ficarem muito próximo um do outro, ralhou: – Você acabou com tudo o que sonhei! Olha para mim! Olha no que me transformei!




    Larissa tentava se livrar, mas a raiva de Melissa a tornava mais forte, por mais que fosse recém-criada. Lutando contra o aperto na garganta, tentou dizer:




    – Melissa, eu...




    O aperto se tornou mais intenso, a impedindo de terminar a frase. Abrindo a boca em um sorriso carregado de ódio e loucura, expondo os dentes pontiagudos, Melissa falou:




    – Eu vou fazer com você o mesmo que fez comigo!




    – Melissa, não... Não... – Larissa tentou responder, balançando a cabeça de um lado a outro enquanto suplicava.




    A vampira, ignorando as súplicas de sua criadora, saltou para o chão e, com a força de um louco, jogou a loira de costas sobre a esteira. Empurrando a cabeça dela de encontro à abertura da fornalha, Melissa tateou pela chapa metálica à procura do botão que acendia o forno. Quando o encontrou e o apertou, um alarme sonoro ecoou pelo ambiente, e as chamas ganharam vida, iluminando a área de cremação.




    Estendendo os braços diante da abertura da fornalha para impedir que fosse empurrada para dentro, Larissa sentiu a temperatura das chamas aquecendo seus cabelos loiros e seu rosto. Se não conseguisse se sustentar, ela seria queimada. Por mais que, diferente de Melissa, pudesse se regenerar, pois seria cremada após a transformação, a dor que sentiria seria insuportável e a faria desejar a morte. Com os dentes cerrados, ela se debatia sobre a esteira, tentando se livrar.




    Juntando forças, ela desviou o olhar suplicante na direção de onde deixara o aliado e pediu:




    – Me... Me ajude.




    Até o momento, Paulo estava perdido na escuridão do crematório. Quando as chamas ganharam vida dentro da fornalha, o bruxo arregalou os olhos para a vampira queimada tentando matar Larissa. Capaz de enxergar, correu na direção das duas, os dedos semiflexionados da mão direita, levantada na altura do ombro, apontados para Melissa.




    – Sagita osseus! 




    Em resposta à magia lançada, o corpo de Melissa se inclinou para trás. Os ossos das costelas da vampira se quebraram, os estalos característicos ecoando pelo ambiente. Tendo se transformado em flechas pontiagudas, os fragmentos ósseos perfuraram o coração. Sangue escorreu pelos cantos da boca enquanto, soltando Larissa, caiu de joelhos.




    Livre, Larissa se empurrou para longe das chamas e pulou da esteira. De pé diante de Melissa, a vampira lançou um olhar superior e falou:
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